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O deputado Roberto 
Campos teme que o pacote 
fiscal do governo não passe 
de um "plano peixe, que, 
ao ser lançado, nada". A 
imagem irônica arrancou 
risos dos cerca de 400 parti-
cipantes, entre eles empre-
sários e políticos, do almo-
ço, nesta sexta-feira, no 
Rio, em homenagem a 
Campos e ao liberalismo 
econômico. 

Deputado federal pela 
bancada do Rio (PPR) e 
candidato à reeleição, 
Campos não vê possibilida-
de de sucesso do plano eco-
nômico do governo, atra-
vés de medidas "puramen-
te fiscais, no sentido da 
simples elevação das alí-
quotas de impostos". Em 
seu entender, essa medida, 
ao invés de aumentar a ar- 

recadação tributária, con-
tribuirá para reduzi-la ain-
da mais. "Precisa é am-
pliar a base de arrecada-
ção, o que somente será ob-
tido através da redução das 
alíquotas de impostos". 
Campos lembra que au-
mento de imposto é sinõni-
mo de aumento de sonega-
ção. 

Na opinião dele, corre-se 
o risco de promover um 
"remendo", ao invés de 
uma reforma fiscal. Ele 
disse que existem pressões 
dos próprios técnicos e bu-
rocratas que trabalham pa-
ra o' Fisco contra uma re-
forma fiscal profunda. 
"Eles fazem terrorismo e 
assustam ministros da 
área econômica, alegando 
que a reforma fiscal pro-
moverá uma drástica redu-
ção na arrecadação", dis-
se, baseado em sua expe-
riência de governo. 


